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MINHA TRAJETÓRIA NA FARMÁCIA HOMEOPÁTICA

Introdução:

Ser farmacêutico homeopata é trilhar o Universo do ser humano através de uma assistência farmacêutica integral. É deparar a todo instante com a célebre frase: “Cada caso é um caso”, onde cada ser humano é algo único e como tal deverá ser ouvido e tratado com a máxima atenção. No que se refere à manipulação, o fármaco específico deverá ser manipulado com excelência não somente para obedecer a legislações, mas sim porque existe um ser à espera de uma fórmula magna para lhe devolver o verdadeiro bem, sua saúde. Foi, está sendo e será uma dádiva divina poder contribuir para a propagação da saúde através da homeopatia.

A homeopatia embora doutrina bicentenária, há pouco tempo foi reconhecida como especialidade médica. Hoje difundida, vem alcançando elevadíssimos patamares, graças à dedicação dos profissionais em levá-la ao conhecimento de toda à população.

É motivo de grande alegria através deste artigo poder compartilhar as maravilhas do universo homeopático vivenciado nestes anos como profissional farmacêutico. 

Material:

Profissional farmacêutico especializado em homeopatia, observação de clientes em tratamentos homeopáticos, medicamento homeopático em uso, literaturas homeopáticas de consulta diária, assistência farmacêutica, parceria médico-paciente-farmacêutico, filosofia homeopática aplicada.

Método:

Uso contínuo e atualizado da filosofia homeopática junto ao paciente, durante uma assistência farmacêutica, acompanhando a evolução de cura, bem como os casos de boa e má agravação, supressão e supressão evoluindo para uma metástase mórbida.

Resultado:

Na maioria de meus clientes que haviam passado por várias terapias, encontrou no tratamento homeopático sua saúde. Foi possível constatar que o paciente homeopatizado uma vez com o seu simillimum, resgata o equilíbrio de sua energia vital. 

Discussão:

            A formação acadêmica há alguns anos atrás não tinha entre suas disciplinas a doutrina homeopática. O profissional farmacêutico deixava a faculdade com um saber ínfimo ou ausência total desta arte de cura, que passou a ser reconhecida como especialidade médica pela Associação Médica Brasileira em 1979, e pelo Conselho Federal de Medicina em 1980.

 
Meu primeiro emprego foi em uma farmácia homeopática, em Taubaté-SP, onde residia. Tudo era completamente diferente da filosofia alopática defendida durante a graduação. A dúvida que fluía em minha mente era se a farmacologia, fisiologia, anatomia, microbiologia e tantas outras a partir dali seriam deixadas no esquecimento. Esta indagação durou um curto período, logo percebi que as novas literaturas homeopáticas as complementariam. 


Presenciei mudanças extraordinárias em comportamentos de adultos e crianças, em curto tratamento homeopático.

Uma grande variedade de literaturas homeopáticas como a vasta bibliografia de Hahnemann, enfatizando matéria médica, farmacopéias entre outros inúmeros autores de homeopatia agora faziam parte de meus dias.


Pouco a pouco indivíduos insatisfeitos por buscar a tão almejada cura e cheios de patologias surgiam na farmácia. Aos poucos tornávamos amigos e já não mais buscavam medicamentos, queriam mesmo falar um pouco de seus conflitos diários. Descobri que a assistência farmacêutica em uma farmácia alopática difere da homeopática. Na homeopatia, o conhecimento da totalidade sintomática se faz necessário em um paciente, seja ele, psicossomático ou não. 

            Deixando Taubaté-SP em 1992 e vindo para Pouso Alegre, cidade situada no Sul de Minas Gerais, local e época em que pouco se falava em homeopatia, optei pela abertura de uma farmácia alopática, tendo meu estágio norteado pelos livros. Literaturas alopáticas voltaram para o meu cotidiano, o DEF (Dicionário de Especialidades Farmacêuticas) tornou-se minha “Bíblia de cabeceira”.

            Dedicava-me á Atenção farmacêutica diária. Novamente desabafos  e desabafos e outros perdidos em seus sintomas. Agora estava diante de um cenário novo, muitas vezes presenciei paciente vivendo o efeito colateral em vez do alívio de seus sintomas ou mesmo a cura. Com a experiência que adquiri em homeopatia, comecei a perceber que não era a doença, mas sim, a energia vital que se encontrava em desequilíbrio e somente o dinamismo do medicamento homeopático poderia resgatar a sua saúde.

            Não tive dúvidas, os princípios e ideais homeopáticos já haviam conquistado o meu coração. Especializei-me em Farmácia homeopática, pelo primeiro curso de formação para farmacêutico homeopata promovido pela Associação Mineira de Farmacêuticos Homeopatas em Belo Horizonte MG. Além da alegria do título conferido pela Associação Brasileira de Farmacêuticos Homeopatas, tive a minha monografia selecionada para fazer parte da obra “Medicamentos Homeopáticos: Uma coletânia para uso farmacêutico-AMFH-2000”. 

Resgatando meus ideais, minha farmácia deixa de ser alopática para ser homeopática. Diante de confissões sofridas de clientes percebi que não é o radicalismo que torna  o ser humano feliz, mas sim o discernimento.  Há doenças e há doentes. Na alopatia o tratamento é direcionado à patologia, já na homeopatia a moléstia é o resultado da desorganização da energia vital. Então concluí que nenhum profissional de saúde homeopata será bem sucedido, se este, enfatizar a doença.

 Durante a assistência farmacêutica, quando temos conhecimento do diagnóstico Clínico-Patológico se lesional leve, grave, não lesional ou incurável do paciente, torna-se mais fácil conduzir à assistência. É mister saber que na oncologia muitas vezes um cirurgião cura o doente logo após extirpar o tumor ou o órgão doente, assim como poderá não curá-lo, mesmo depois de sofridas sessões de quimioterapia se a sua mente não alcançar o equilíbrio. Neste território vi maravilhas operadas pela homeopatia. Pacientes que já haviam desistido de viver diante do diagnóstico positivo de um carcinoma, ao deparar com o tratamento homeopático a cura alcançou o seu lugar. É a metamorfose do indivíduo até o encontro da sua harmonia interior. 

            Através de Samuel Hahnemann, todos os conhecedores desta linda arte de curar, sabe que é preciso além da investigação metódica do doente, sempre que possível, encontrar a síndrome mínima de valor máximo, seguido da necessidade do paciente entrar em harmonia com o artista da cura, relatando a sua essência. Por conseguinte, o medicamento selecionado deverá ser manipulado obedecendo a normas em que garanta a sua eficácia.

            No decorrer destes anos, na Assistência e Atenção Farmacêutica realizada usei os conhecimentos extraídos de várias literaturas estudadas, no que se refere ao saber básico de todo profissional homeopata: S.S.B.E.G (Sensação Subjetiva De Bem Estar Geral), isto quer dizer que mesmo apresentando seus sintomas e estando bem consigo mesmo, estará na evolução de cura; Boa Agravação Homeopática é a agravação sintomática após o uso do medicamento homeopático acompanhada de S.S.B.E.G, o paciente esta em processo de cura; Má agravação, aumento e exoneração dos sintomas sem a S.S.B.E.G, tratamento mal conduzido; Supressão, esta trás como conseqüência o desaparecimento de parte dos sintomas, muitas vezes bloqueando o sentido exonerativo. Não há S.S.B.E.G; Metástase Mórbida é a expressão da doença num plano mais profundo conseqüente a supressão, contrariando as leis de cura de Hering (onde a melhora dos sintomas ocorre de cima para baixo e a melhora da enfermidade ocorre de dentro para fora).

Fazendo conhecedora dos conceitos mencionados, foi maravilhoso acompanhar de perto o tratamento homeopático de vários clientes e amigos, entre os quais:

            M.L.P., 28 anos, solteira, sexo feminino e arquiteta.

            Há dez anos iniciou com psoríase. Tinha uma vasta clientela, por motivo maior deixou sua cidade, indo para outra. Trabalho difícil, sem amigos, mercado de trabalho já com profissionais renomado.

            Insucesso com a corticoterapia, onde resultara em insuficiência renal, hidropisias e sintomas de asma. Angústia e inquietação faziam parte de seus dias. Levantava-se à noite a procura de ladrões. As dores se assemelhavam a picadas de agulhas quentes. Pele seca, lábios secos e prurido violento. A ansiedade era extrema com sua situação financeira. A depressão e excitação alternavam. Fora prescrito Psorinum CH30. Após uma semana se encontrava, bem com sua pele, porém com forte crise asmática e com muito medo da morte. A aconselhei retorno imediato ao seu médico o qual lhe prescreveu Arsenicum álbum CH 200 dose única. Uma semana depois a paciente se encontrava feliz embora com o retorno de sua psoríase. E mesmo sem a tão almejada clientela sabia que poderia conquistar novamente o mercado. Três meses depois esta estava completamente curada.

            C.J.M., 50 anos, sexo masculino, casado e pedreiro.

            Há 20 anos surgiu uma úlcera varicosa. Tinha uma vida tranqüila e serena, muito integrado à sua família. O irmão mais velho, seu maior confidente, desapareceu. A prostração e o desânimo eram constantes. Surgiram erupções e ulcerações no membro inferior, boca e nariz bem como nos genitais. Passou a consumir álcool para distanciar da tristeza. Déficit de memória, queda de cabelos. Desespero para se curar. Foi lhe prescrito Acidum nitricum CH30. Todo o quadro estava pior dias após o uso da medicação sem a S.S.B.E.G.-Má agravação; aconselhei o retorno médico com urgência, onde teve como novo medicamento o Syphillinum CH200 alcançando o equilíbrio e cura em 8 meses. 

            M.E.S., 18 anos, solteira, sexo feminino e estudante.

            Há 2 anos surgiu com uma terrível queda de cabelos. Era uma jovem feliz, até ter sido reprovada no vestibular de medicina da USP. Ao procurar por um homeopata foi lhe prescrito Natrum muriaticum 30CH, com quinze dias todos os sintomas havia agravado, mas estava acompanhado da S.S.B.E.G. Foi possível esclarecê-la que estava em evolução de cura. Optando por não interromper o seu tratamento, após dois meses estava completamente curada.

            Na medicina veterinária é possível identificar fatos marcantes como o caso do Tobby, um poodle de 1 ano.

            Vivendo por algum tempo no sedentarismo, voltou novamente a fazer as suas caminhadas. Numa tarde, foi surpreendido pelo ataque de um pit Bull. Embora sem demonstrar ferimentos, dias depois perdeu as forças das patas, passando a rastejar. Passou a ter desânimo e medo. Através de radiografia foi possível à conclusão de atrofia geral da coluna vertebral. O veterinário homeopata foi procurado, e meses depois com o uso de Gelsemium 30CH, o animalzinho estava restabelecido, confirmado por exames radiográficos.

Muitas vezes o paciente se encontra fora das leis de cura evoluindo para uma supressão e não retorna ao consultório por falta de esclarecimento. A facilidade do paciente no contato com o farmacêutico é muitas vezes a oportunidade de auxiliá-lo em abraçar a sua cura, através de um belo trabalho homeopático. Para tanto é imprescindível à atualização continuada referente ao conhecimento da filosofia e das diferentes matérias médicas homeopáticas.

            Além da assistência referente ao quadro clínico é interessante ressaltar uma situação de ordem técnica. Habitualmente o farmacêutico é procurado pelo paciente para repetir uma receita, uma vez que este está livre de tantos infortúnios. O risco deste ato é a interrupção de um tratamento bem sucedido. Será sempre uma conduta plausível convencer o cliente de retornar ao médico. Destarte é fundamental para o processo de cura a parceria Médico-Paciente-Farmacêutico, procurando junto ao paciente, a descoberta do que está lhe impedindo de ir ao encontro do seu equilíbrio vital.

            A complexidade do indivíduo no encontro com o seu eu para um homeopata está na homeopatia, que é uma arte de cura. Somente médicos, farmacêuticos, dentistas, veterinários e outros profissionais atuantes em homeopatia, podem ser considerados arquitetos desta arte, inclusive eu, que posso ter a honra de participar do quadro desses artistas. 


Hoje tenho certeza que a homeopatia é o encontro da paz e harmonia. A única dúvida que persiste é há quanto sou homeopata, se há quinze anos ou desde o ventre materno, pois não era possível a minha concepção. Foram inúmeros os tratamentos alopatas, todos maus sucedidos, mas aquela que me deu á vida, após optar pela homeopatia e a providência divina permitir, tornou possível estar eu hoje escrevendo este artigo.

Conclusão:

Neste percurso deparei com fatos inéditos. Com certeza a trilha será vasta em adquirir e passar conhecimentos. Mas adentrar no universo do reino vegetal, animal e mineral é compactuar com a harmonia de seres chamados de racional, portanto superiores, capazes de explorar tudo isso em prol da saúde e da então felicidade. Quando abraçamos a homeopatia, estamos abrindo novos horizontes, onde o conhecimento adquirido se torne elo do reencontro da mente com corpo e do ser a sua saúde integral.

Uma vez profissional desta área juntamente com o paciente, sejamos empenhados a levar esta filosofia a outros. A propagação da saúde entre os indivíduos só será possível se a especialidade dos vários profissionais for um esforço único, transpassando a profissão até o limiar da solidariedade.

            A eficiência homeopática, não será derrubada por ensaios IN VITRO uma vez que seu precursor o fez IN VIVO, onde o fluído vital, precisa seguir a ordem do seu equilíbrio. É o doente, encontrando a paz, resgatando verdadeiramente a sua saúde.
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